Foi hontem o terceiro:-auniversario
da collocagh»sida pedra - fuindimental
da Egreja de Nossa Senhora'da - Csn-
delaria, desta Cidade, ¢;.depois da mis-

sa solemne celebrada:pelo Vigario Fo|

raneo -na - wresma. Egreja; collocou-se
tambem a pedra’ fundamental do fron—
templo, com-assistencia +do'

tespicio.do 2
Gerieral Carvalho Coniman-’

Exmo.: S

dante das Armas: da: Provineia e seo,

estado-muior, Commandantes dos cor—|

pos desta guarnigao, 2. > batalhao: de
“artilharia_apé, e grande concurse de

pove :

buna, e disse algtmas palaveas de ani-

magao aos . paroehianos, pedindo-lhes.

0 seos nio desmentido concursos ¢ s-
Forcos, para a conclusgo da Egreja gque
ate hojé tem sido feito s6 a' expensas
dos fieis, e concluivlouvando nos mem-
bros-das-diversse-commiss@es quc leem
agenciado esmolas e donativos para
tao indispensavel edificio.
Eleigao politica
Na noite de 21, reuniose, como fora

W

Ok QRUNMA

A mulker malvats 46 Stavoren
Legenda Hollandeza

( Confinuagao don. 158)

Pobre, abandonada de twdo o mun-
do a dama de Stavoren_caio em pr
funda miseria. Sem asilo, e atormenta-
da pela fome mendigava de’ porta’ em
porta e as vezes hRO conseguia um, pe-
dago de pao. O pezar aggravou as pri-
vacoes, © & desespera¢fo levou-a depre-
2 a sepultura.

Infelizmente o castigo da dama ngo
servio d'escarmento aos habitantes de
Stavoren, que quasi fodos erdo como
ella egoistas e avarentos.

. @ i
Um dia que tiravae agua de am po-

en Sairio arengues

1te,

Itido-da “Provineia ot

O Sr. Vigasio cron da sagrada tri-|

parn o fini de elegér

eleicao do. Exmo. Sr.

desta localidade o Sr..Joaquim Thimo-
theo Ribgiro. Com:effeito; fora: unani-
memente aceita a cleigao do Exmo. Sr.
Deaembargador Firmo, como consta da
respectiva acta, segundo nosinformam,
&, no seguinte pumero publicaremos a
sua integra, cOMO eSpEramus  nus: seja
dada uma copia.. . bl
uve grande -manifestacio. de re~
gozijo, v.os mesmos cidadaos percorre:-|
ram as. ruas da. cidade presedidos de
uma banda de musiea, ¢ ecumprimenta-)
i a4 peason do eleity, nas pessoas do
distin liberavs da. term, h
‘vendo discursos a - 30
Iugares.

JURY -

‘No dia 20, entrou em julgamemo pe-
rantew Jury, o réo preso Thomaz de
Aquino, pronunciado ineurso nas pe-
nas do art. 205 do cod. crim. Foi seo
defensar o solicitador Francisco Agos-
tinho Ribeiro, que ne acto, aceibo es-

Na noite seguinte o mar ultrapassou
ox seos. limites ‘e mergulhou debaixo
de suas ondas, mais de trez quatrtas
purtes da cidade. Ainda hoje em dia,
cada anno submergem-se algumas das
eabanas dos habitantes ¢ ngo ha em
Estavoren, povoagao maldita, nem uma
36 pessoa gue viva folgadamente.

No lugar onde eairao os graos le tri-
go brota todos oy annos’ dentro d’agua
nma especie de herva que nenhum ho-
tanico conkiece, que nibd da’ flor, nem
se vé -em oatro paiz: a haste elova-se

trigo; porem nao tem grao. Ghaneo de
areia et (jue cresce essa esteril colhei
ta estende-se ao. longo de  Stavoren, ¢
nao tem mais nome que o de Franeu-
sand { aveia da dama }

AWM

-| prouunciou ' sua decissio,

‘ Dezembargador,
Firmo José de Mattos, feita em Cuya-
ba’, conforme declara'ra o ‘chefediberal |

mui alto, e a espiga assemelhase a dof
g

160, que é
de sentenca,
: su segundo nos.
mformam, contra a prova dos autos, e
o réo foi condemndde no” maximo das

enas do retérido “artigo,"tende o de-

ensor appellado in-continente.” .

“No dia 21 ngo houve séanfio por fal-
tu-de numero legat, por isso’ deixou de

pesson

O Tury

lentrar em julgamento ‘o réo afiancade

Manoel Leite de” Batros,” ‘pronupciade
por trime de caluminia impressa’a’ pes
goa o presidente da Camara’ Munici-
pal 8a qualidade de Juiz de Orphaos,

{eientrando hontem em julganicnto, fui
absolvido, tendo sido _séo- defensor o

advogado Amancio Pulcherio, que, ¢x-

cedendo na linguagem por oceasido dos
debates, foi chamado a’ordem pelo pre--
;[ sidente do Tribunsly retratando-se ‘

pois pelo que bavia enduncis U
_ Nossos parabens ao Sr. Liite de Bar-
ros, finas forga e confesar que o Jary
desta vez teve igual norma de proceder
quanto a prova dus autos, comparati-
vauente ao reo” Thomaz de Aquinoe. ™

Incendios r.a Russia

Segundo o MexsieumRe Urriciar, da”
Russia, o numero dos incendios oecor—
ridos nayuelle imperio, durante o anno

{findo, elevou-se a 33,329,

Na provinein de Nijui Nowgorod,

aquelln onde se. deram mais, houve

1544; vem depois Tambow com 1497,
Saratow 1310, Kalung.: 1086 ¢ Mps—
‘cow 1045. . - Do
A provincia de Moscow foi a que
mais teve que soffrer com os incendios;
os prejuizos ascenderam a 3,925,709
rublos: no governo de Riazan subiram
a 3,187°786 ruhlos, e no de Koursk a
2,274,154; o total das perdas motiva-
das ;\,eia.nfnge noimperiofoi d’63,075524
rublos, i
Os
5,283, ,, .
Caxtas existente no correio
desta Cicade. .
1 Antonio Mendés de Moraes
2 Anna Haria da Silva
I Acen Dias & Comp,, )
1 Antonio J. Alves Machado.
1Albino R. Senzio.
i Antonio Rodrigues dox Santos.

incendios premeditados foram

1 Auna Benedictn do Espirite (3.




1 Francisco d Vil
1 Felippe Ant. Perehioe. - 1070
1 Fiinciseo da Silva Bondon. .
1 Gorotima Peralta. ., o
L Genwioso-Nunes Noguebra..:
1 Torge Ruyge
1 Julia Gar,
"1 0 Romeso. . v :

1 Joaquimdd Silva Barreo.

1 J. Antonie Gomus, . .. .
1 Leopoldino da C..Rundon... . . -
1 Luiz Bailav, . . .
1 Luiza POII, .

1 Luiza Maria de Lara, _.

1 Maria M. Passes, ‘
1 Maria Constantina de M. .
1 Maria Anna.

1 M. Alves Gomes. .

1 M. V. do Nascimento, .

1 M. C. Pinheiro.

1 Manoel do Espirito:8.~

1 M. Jacintho Dins.

1 Maria Barboza Csrdozo, -
1 Niecandro Saravi.. . :
1 Octavio. B :
1 Pedro de Almeida Mendonga, .
1 Pedro Saracco. -

1 Placida Pricto, - »
1 Rita Muiin de Figueiredo.
1 Sepriano ds Silva Xavier.
1 Sebastisn Alectti.

1 Thomaz Passeyvo.

1 Victor Langkyda. .

I Vicente Maria de Souza.:

Cereaes ncs Estadds. Unidos.,

O centro da produecad dos cere-
aes tem seguido consédntemente do
léste pura o oéste. Nestes ultimos 28
annos o trigo .tems seguido mais de
50K milhas para o Pacifico, e o milho
cercw de 250 milhas. Os estados do
Sul que- compravam trigo o estao
agorn vendendo. Desde 1850 a pro-
duceau de cereaes no Ohio e Estados
além do Mississippi tem augmentado

de 12,65 a 30,50 bushels. por cabega |

a pnpu\ acao. .

. Ma 1&;)an il{*.,n:ml,

“Jeho da sedd, .com o Bmde:
zer alguns” ensaios 80

sse bicho nos Estal o

Nova Fler Gigantesca

i Fanfulla da Ttaba diz que se'des-|,
lcobrin uma flor de samanho  t&oim-}

menso e de uma bellezi tap ‘maravi:

{thosa que, em compara¢ao com ellna}

Victorie Regio ea Raffesia Arnoldi
parecem pequenas e ordinarias.

| 0" descobridor afortunado_destaf

planta notavel € o celebre viajante ¢,
paturalists Opoarpo BEccar, que ad-
(uiriu muita fama por causa de suas
averiguacio profundas no Archipe-
legoidas indias orientaes das floves-
tas -da Sumatra. Seu descobridor a
classificana familia de Amorphophal-
lus e lhe dew: o' nome. de Titanum.
Quando estd inteiramente aberta o
terme médio de seu diametroéde 85
centimetros; oucerca de 4 palmos.

Uma calamidade peculiar succe:
Jeu és raizes dos Tilana que o Sr.
Beccarr mandou para a Europa. Che:
garam a Génova em seis caixdes.
borda de um vapor francez. dirigidos

‘o Marquez- Corsi-Satvarrr, de Flo-

renga, um eelebre horticultor, que ja
tinha -apromptado estufas especiaes
para as plantas. Mas quando os cai:
xdes com as raizes dos Tilane chega-
ram na alfandega de ‘Genoa. foram
ahi detidos e “ebdiencia 4 lei que,
para impedir que o temido Philioxerd
seja introduzide no paiz, prohibe ter-
minantemente a introducgio de toda
e qualquer planta viva. Que fim le-
varam 0s caixodes o jornal italiano que
traz esta noticia nao sabe’ainda.

Q monumento mais alto do
muundo.

Esta' para se construiv em Washin -

... Acaba’ de approvara lei de recr

mento do. exercito,.sobre. as seguintes
bages ‘ S N
o militar obrigatorio para to-
adaos‘de- 21840 “apnos'de -

Supprimidi emxabsoluto a substitui~
" Osindividuos de constitui¢ao fraca,
que nao podem servir nasfileiras, serso
‘emprogados em outros servigos auxilia-
res do exercito. ' :
- "Em tempo de paz, os alumnos da
eschola de-artes e officios e os estudan.
tes ds ultimo anno da universidade po-
dergo, a pedido preprio. obter” liceeca
temporaria para tevminar, os seus estu—
dos. . T
.. Terminado: este |praso, deverao apre. |
sentar-se nos respastivos regimentos,

. Todos s cidadaos estio obrigados
a0 servigo militat, pessoal durante 14
anuos, a saber: tres 1o exercito activo,
seis Na reserva e dez no territorial,

O resultado de uma eleigag

Que teve ultimamente logar em Bres.
lou, deve ter dado que pensara Big-
mark. )
Disputa

didatoss win, con-

. ot a adiuinistragas
um liberal nacional ‘¢ um socialista,
O liberal nacional teve 6594 vopoc
e o conservador 2845 Entre estes dous
esta o socialista, que‘obteve 5175 vo.
tos. . “
E’ um facto bem caracteristico pse
protesto permanente dos eleitores coy;.
'tra o8 rigores excepcionaes em Tega—-

dos pelo governo Prussianc para exti.
par o socialismo. no. imperio ” allema,, !



1

~ Ah! foi wm diade ligdo'supremat b
Derreteram-se ‘os astros-do’diademay. v o H

* Putrin-de heroesteoh! det
. Tu sacudiste a_purpura dos hombros, ..
" Rasgaste as névoas do horisonte escuro
* E firme, inabalavel, triumphante, © .
. Vaes escalando-a passos de gigante

- A sagra{ln wortanha do futura,

Soltaram-se dasjaulas os ledes.
Dormindo nas bainhas as espadas

~ Conservando-se mudas efechadas

As purpureas gargantas dos canhdes, '

B tu, oh rei, abandonando a Hespemha

Déste um exemplo de grat,\deza\est-mnha H
T se n6s vemos Por acasoe agora
0 sol daliberdade a despontar.
Tu foste a doce luz ereg uscular
Desta brilhante aw: ava,

N

‘Entyaste como s miseros grilhetas, .

No meio das baionetas

Das falvas legites:
E sahiste serenv; immaculado,
Sem precisar um-unico soldado,
Entre as alas dos nossos coracfes.

Mas cuidado! que em volta das choupanas
As pantheras ‘catholicas ‘romanas™ -
Buscam na sombra o £0i0 que as acoiie,..
Bem lhes vemos os othos hediondos,
Como quatro garbunculos redondes,

Ensanguentando as orbitas da noite.

Bao elles—os Beurbons, os reis, s Judas..,
Passam nas trevas mudas
Mudos como sicarios...

Sago elles—os Bourhons os dous parentes

sa dosassombros,

1. . Nas fogueiras,

, voltam os seculos veti

. Fm que fazieis lugubres m ostos,

“* Lancando as almas na fogteira ardeate !
' a cujo reverbero,

rbo de Luthero,

de })urpt:r:ycandenm._ :

Se-illuminou o ve
), 4m trovao

< (reolosso Romano apodrecido .

- :Como ym-grande cetaceo carcomido
" Yae sobre as ondas do revolto mar,
“Podo nojento, hydropico, viscosa,

- Comr o fetido ventre monstruo
o Voltando para o ar.

Oh ! despotas sagrados,
Y 0s sois 08 espantalhos collocadus
Nos folizes vergeis da humanidade,
Para que os nossos labias resequidos
Nio vao comer as frutos prohihidos,
Os frutos da justica e da verdage.

E tudo inutil, erede;
A agua benla ja' naoc mata a sede :
Esphacelam-se as purpuras reacs

Do Cezar Padre-Santo
I Deus fez-se tdo grande, alargou tante
Que nfo cabe nas vossys gathedraes.

Anda noespago am rubro maguetismo...
Por sob 0s nossos pés ha um grande abysmo
Cheio de luz e choleras sqmbrias...
Seute-sc ro longe um echo formidavel :

I o braco da justica enexoravel

. N -
A progur O Caixal aas monarching,

Envistando av futuro a grande langa.
A phalange dos seculos avanga
A procurar seu fito,
Como rudes, olympices seldadas,
Cavalleiros-phantasinas elt}bugados »
A galopar na es!-radn, do- infinite.
SRR : (+UERRA JURQUEIRO,



te (exceptuando 0'S alves

ue estdo nas méthores condicedes pa-
g ) GOeS P

ra dal-os, por tanto mais tarde con:|

Versaremos. :
Corumbd 22 de- Maio 379, .
José Pedre: de Sowza Queiroz

i

Charadgn.
50 me ajuntas-wf dei:lt‘éﬁo, .
Ot sejam letras apostolicas,
Terds cousas inventadas:
E narracoes-esteambolicas — 3

i
S¢ me perguntas d’alguem
Que deverasindontrei, " -
~Udque fago se te digo,
Desse individuo nao sei?.—2

&

Voraz yual flamma atedda

{ Se apparece n'uma boda ;
Devora o que vem-lhe a vista,
Qu'admira a gente toda.

)

fJuero viver sempre assim

Que d'am mdo acompavhado. 1
Nestas trevas cm que vivo,
9

Ando sempre: aeompanhado.

e

E para viver n'este estado
J& nao sou-acompanhado:

Plivia,

Os  habitantes de Albuguerque.
desejam saber sea festa do Espirito
Santo desta Cidade, sers feita noui
ou na fuzenda denominada Sania
como foi feita a d'aquella lo-

sibiquergue),

S ."‘-png.

Alguns officines d'esta guarnigéio
o explicagao do Sr. Man-

que a reumniao - a
bebados e mem houve’

DE PRACA

O cidadao Joaquim Timetheo
Ribeiro, 1.° Supplente do Juiz
“Municipal® em exereieio da Comar:
“ca de Santa Cruzde Corumbd.
..~ FACO saber aes que o presen-

he edm;] de praga virem, gue o por-

teiro dos. auditorios - déste Juizo ha
de trazer a publico pregao de venda
e arrematacao a quem mais dere

horas da manha nos pagos da Cama-
ra Municipal, os bens abaixo decla-
rados penhorados a Ferdinando S.
Clemente e sua mulher, para paga-

imento da execucho que lhe move

Nicola Solari, pela quontia de Rs.

3:081:367 cujos bens sdo os seguin-
tes: Quatro. gquavtos construidos de

pedra e cal no lote n. 33 da rua De-
lamare, fazendo frente o mesmo lo-

'te ao norte ¢ fundoes ao sul. avalia-

‘das em um conto de reis.

Um sobrado com sotéa compre-
hendendo todas as swas pertencas e
servidoes activas edificado no lote
u. 35 da mesma rua, fazendo igual-
‘mente frente ao unorte, fundos ao
sul uvaliado em onze contos de reis.
" I quem nos mesmos quiger lan-
mpareca neste Juigo om ¢ dia
acima declarado. E para constar se
passou o presente gue sera publi-
cado pela imprensa, e affixado pelo

car oo

zesido porteiro dos auditorios, no li-
gar do eostume. lavrando-se a com-
petente certiddo. Dado e pass:yfla
nesta Cidade ¢ Santa Cruz de Lo-
rumdd ans dez dias do moz. de Ma-

1 Vatentiw Ramon Midon.

do dia 1170A 4

&

maior. lan¢o offerecer, em o dia trin-|
ta e um do corrente mez, as onzel,

official deste Juizo, fazendo as ve-|;

FETETIT

e ordem do, Sr. Presidente; con-
vida-se a todos os Socios para com- °
em Gomingo, 25.do. corrente
is horas da tarde, na casa de
ia. do. Sr. Antonip Soares,
-3¢ -de:negocios con-
a.. Qutrosim pre-
socios'que faltarem

vie'se a todos 0s

ficardo excluidos.

. Secretaria da Sociedade Borygotas,

20 de Maio de 1879. . -
L s Sec‘reta‘ri‘o‘

¥. ¢

Eucontia-se nesta. typographis,
.um lindo e variado sortimento de
‘eartoes de visita,vindos ultimamen- |
te pelo vapor Inca, que offerece-se
ao publico por pregos insignifi-
cantes.

Fa diversas cellegoes de cartoes

a phantasia de muito gosto, e fei-
tas com tanta perfeiciio que causa -
espanto a insignificancia do prego
yue por elles se pede.
Os habitantes de Corumba® nao
percao por conseguinte, a veeasiao
de obterem por pouco preco o que §
em outros lllgﬂ,l'ﬂs 8¢ (30"]])"?‘ pO]'
quantias extraordinarias.

O S O S X X e e X T X LY

Antonio, Jusé Carlosds Miranda

Encarregn-se- tratar de- todas ng.
causas, Civis, commerciaes, crimes,.
orphanologicas ¢-administrativas.

Bus do Palscle

Ty da—0Opinido - Rua Augnst,




	A OPINIÃO 001.PDF (p.1)
	A OPINIÃO 002.PDF (p.2)
	A OPINIÃO 003.PDF (p.3)
	A OPINIÃO 004.PDF (p.4)
	A OPINIÃO 005.PDF (p.5)
	A OPINIÃO 006.PDF (p.6)
	A OPINIÃO 007.PDF (p.7)
	A OPINIÃO 008.PDF (p.8)
	A OPINIÃO 009.PDF (p.9)
	A OPINIÃO 010.PDF (p.10)
	A OPINIÃO 011.PDF (p.11)
	A OPINIÃO 012.PDF (p.12)
	A OPINIÃO 013.PDF (p.13)
	A OPINIÃO 014.PDF (p.14)
	A OPINIÃO 015.PDF (p.15)
	A OPINIÃO 016.PDF (p.16)
	A OPINIÃO 017.PDF (p.17)
	A OPINIÃO 018.PDF (p.18)
	A OPINIÃO 019.PDF (p.19)
	A OPINIÃO 020.PDF (p.20)
	A OPINIÃO 021.PDF (p.21)
	A OPINIÃO 022.PDF (p.22)
	A OPINIÃO 023.PDF (p.23)
	A OPINIÃO 024.PDF (p.24)
	A OPINIÃO 025.PDF (p.25)
	A OPINIÃO 026.PDF (p.26)
	A OPINIÃO 027.PDF (p.27)
	A OPINIÃO 028.PDF (p.28)
	A OPINIÃO 029.PDF (p.29)
	A OPINIÃO 030.PDF (p.30)
	A OPINIÃO 031.PDF (p.31)
	A OPINIÃO 032.PDF (p.32)
	A OPINIÃO 033.PDF (p.33)
	A OPINIÃO 034.PDF (p.34)
	A OPINIÃO 035.PDF (p.35)
	A OPINIÃO 036.PDF (p.36)
	A OPINIÃO 037.PDF (p.37)
	A OPINIÃO 038.PDF (p.38)
	A OPINIÃO 039.PDF (p.39)
	A OPINIÃO 040.PDF (p.40)
	A OPINIÃO 041.PDF (p.41)
	A OPINIÃO 042.PDF (p.42)
	A OPINIÃO 043.PDF (p.43)
	A OPINIÃO 044.PDF (p.44)
	A OPINIÃO 045.PDF (p.45)
	A OPINIÃO 046.PDF (p.46)
	A OPINIÃO 047.PDF (p.47)
	A OPINIÃO 048.PDF (p.48)
	A OPINIÃO 049.PDF (p.49)
	A OPINIÃO 050.PDF (p.50)
	A OPINIÃO 051.PDF (p.51)
	A OPINIÃO 052.PDF (p.52)
	A OPINIÃO 053.PDF (p.53)
	A OPINIÃO 054.PDF (p.54)
	A OPINIÃO 055.PDF (p.55)
	A OPINIÃO 056.PDF (p.56)
	A OPINIÃO 057.PDF (p.57)
	A OPINIÃO 058.PDF (p.58)
	A OPINIÃO 059.PDF (p.59)
	A OPINIÃO 060.PDF (p.60)
	A OPINIÃO 061.PDF (p.61)
	A OPINIÃO 062.PDF (p.62)
	A OPINIÃO 063.PDF (p.63)
	A OPINIÃO 064.PDF (p.64)
	A OPINIÃO 065.PDF (p.65)
	A OPINIÃO 066.PDF (p.66)
	A OPINIÃO 067.PDF (p.67)
	A OPINIÃO 068.PDF (p.68)
	A OPINIÃO 069.PDF (p.69)
	A OPINIÃO 070.PDF (p.70)
	A OPINIÃO 071.PDF (p.71)
	A OPINIÃO 072.PDF (p.72)
	A OPINIÃO 073.PDF (p.73)
	A OPINIÃO 074.PDF (p.74)
	A OPINIÃO 075.PDF (p.75)
	A OPINIÃO 076.PDF (p.76)
	A OPINIÃO 077.PDF (p.77)
	A OPINIÃO 078.PDF (p.78)
	A OPINIÃO 079.PDF (p.79)
	A OPINIÃO 080.PDF (p.80)
	A OPINIÃO 081.PDF (p.81)
	A OPINIÃO 082.PDF (p.82)
	A OPINIÃO 083.PDF (p.83)
	A OPINIÃO 084.PDF (p.84)
	A OPINIÃO 085.PDF (p.85)
	A OPINIÃO 086.PDF (p.86)
	A OPINIÃO 087.PDF (p.87)
	A OPINIÃO 088.PDF (p.88)
	A OPINIÃO 089.PDF (p.89)
	A OPINIÃO 090.PDF (p.90)
	A OPINIÃO 091.PDF (p.91)
	A OPINIÃO 092.PDF (p.92)
	A OPINIÃO 093.PDF (p.93)
	A OPINIÃO 094.PDF (p.94)
	A OPINIÃO 095.PDF (p.95)
	A OPINIÃO 096.PDF (p.96)
	A OPINIÃO 097.PDF (p.97)
	A OPINIÃO 098.PDF (p.98)
	A OPINIÃO 099.PDF (p.99)
	A OPINIÃO 100.PDF (p.100)
	A OPINIÃO 101.PDF (p.101)
	A OPINIÃO 102.PDF (p.102)
	A OPINIÃO 103.PDF (p.103)
	A OPINIÃO 104.PDF (p.104)
	A OPINIÃO 105.PDF (p.105)
	A OPINIÃO 106.PDF (p.106)
	A OPINIÃO 107.PDF (p.107)
	A OPINIÃO 108.PDF (p.108)
	A OPINIÃO 109.PDF (p.109)
	A OPINIÃO 110.PDF (p.110)
	A OPINIÃO 111.PDF (p.111)
	A OPINIÃO 112.PDF (p.112)
	A OPINIÃO 113.PDF (p.113)
	A OPINIÃO 114.PDF (p.114)
	A OPINIÃO 115.PDF (p.115)
	A OPINIÃO 116.PDF (p.116)
	A OPINIÃO 117.PDF (p.117)
	A OPINIÃO 118.PDF (p.118)
	A OPINIÃO 119.PDF (p.119)
	A OPINIÃO 120.PDF (p.120)
	A OPINIÃO 121.PDF (p.121)
	A OPINIÃO 122.PDF (p.122)
	A OPINIÃO 123.PDF (p.123)
	A OPINIÃO 124.PDF (p.124)
	A OPINIÃO 125.PDF (p.125)
	A OPINIÃO 126.PDF (p.126)
	A OPINIÃO 127.PDF (p.127)
	A OPINIÃO 128.PDF (p.128)
	A OPINIÃO 129.PDF (p.129)
	A OPINIÃO 130.PDF (p.130)
	A OPINIÃO 131.PDF (p.131)
	A OPINIÃO 132.PDF (p.132)
	A OPINIÃO 133.PDF (p.133)
	A OPINIÃO 134.PDF (p.134)
	A OPINIÃO 135.PDF (p.135)
	A OPINIÃO 136.PDF (p.136)
	A OPINIÃO 137.PDF (p.137)
	A OPINIÃO 138.PDF (p.138)
	A OPINIÃO 139.PDF (p.139)
	A OPINIÃO 140.PDF (p.140)
	A OPINIÃO 141.PDF (p.141)
	A OPINIÃO 142.PDF (p.142)
	A OPINIÃO 143.PDF (p.143)
	A OPINIÃO 144.PDF (p.144)
	A OPINIÃO 145.PDF (p.145)
	A OPINIÃO 146.PDF (p.146)
	A OPINIÃO 147.PDF (p.147)
	A OPINIÃO 148.PDF (p.148)
	A OPINIÃO 149.PDF (p.149)
	A OPINIÃO 150.PDF (p.150)
	A OPINIÃO 151.PDF (p.151)
	A OPINIÃO 152.PDF (p.152)
	A OPINIÃO 153.PDF (p.153)
	A OPINIÃO 154.PDF (p.154)
	A OPINIÃO 155.PDF (p.155)
	A OPINIÃO 156.PDF (p.156)
	A OPINIÃO 157.PDF (p.157)
	A OPINIÃO 158.PDF (p.158)
	A OPINIÃO 159.PDF (p.159)
	A OPINIÃO 160.PDF (p.160)
	A OPINIÃO 161.PDF (p.161)
	A OPINIÃO 162.PDF (p.162)
	A OPINIÃO 163.PDF (p.163)
	A OPINIÃO 164.PDF (p.164)
	A OPINIÃO 165.PDF (p.165)
	A OPINIÃO 166.PDF (p.166)
	A OPINIÃO 167.PDF (p.167)
	A OPINIÃO 168.PDF (p.168)
	A OPINIÃO 169.PDF (p.169)
	A OPINIÃO 170.PDF (p.170)
	A OPINIÃO 171.PDF (p.171)
	A OPINIÃO 172.PDF (p.172)
	A OPINIÃO 173.PDF (p.173)
	A OPINIÃO 174.PDF (p.174)
	A OPINIÃO 175.PDF (p.175)
	A OPINIÃO 176.PDF (p.176)
	A OPINIÃO 177.PDF (p.177)
	A OPINIÃO 178.PDF (p.178)
	A OPINIÃO 179.PDF (p.179)
	A OPINIÃO 180.PDF (p.180)
	A OPINIÃO 181.PDF (p.181)
	A OPINIÃO 182.PDF (p.182)
	A OPINIÃO 183.PDF (p.183)
	A OPINIÃO 184.PDF (p.184)
	A OPINIÃO 185.PDF (p.185)
	A OPINIÃO 186.PDF (p.186)
	A OPINIÃO 187.PDF (p.187)
	A OPINIÃO 188.PDF (p.188)
	A OPINIÃO 189.PDF (p.189)
	A OPINIÃO 190.PDF (p.190)
	A OPINIÃO 191.PDF (p.191)
	A OPINIÃO 192.PDF (p.192)
	A OPINIÃO 193.PDF (p.193)
	A OPINIÃO 194.PDF (p.194)
	A OPINIÃO 195.PDF (p.195)
	A OPINIÃO 196.PDF (p.196)
	A OPINIÃO 197.PDF (p.197)
	A OPINIÃO 198.PDF (p.198)
	A OPINIÃO 199.PDF (p.199)
	A OPINIÃO 200.PDF (p.200)
	A OPINIÃO 201.PDF (p.201)
	A OPINIÃO 202.PDF (p.202)
	A OPINIÃO 203.PDF (p.203)
	A OPINIÃO 204.PDF (p.204)
	A OPINIÃO 205.PDF (p.205)
	A OPINIÃO 206.PDF (p.206)
	A OPINIÃO 207.PDF (p.207)
	A OPINIÃO 208.PDF (p.208)
	A OPINIÃO 209.PDF (p.209)
	A OPINIÃO 210.PDF (p.210)
	A OPINIÃO 211.PDF (p.211)
	A OPINIÃO 212.PDF (p.212)
	A OPINIÃO 213.PDF (p.213)
	A OPINIÃO 214.PDF (p.214)
	A OPINIÃO 215.PDF (p.215)
	A OPINIÃO 216.PDF (p.216)
	A OPINIÃO 217.PDF (p.217)
	A OPINIÃO 218.PDF (p.218)
	A OPINIÃO 219.PDF (p.219)
	A OPINIÃO 220.PDF (p.220)
	A OPINIÃO 221.PDF (p.221)
	A OPINIÃO 222.PDF (p.222)
	A OPINIÃO 223.PDF (p.223)
	A OPINIÃO 224.PDF (p.224)
	A OPINIÃO 225.PDF (p.225)
	A OPINIÃO 226.PDF (p.226)
	A OPINIÃO 227.PDF (p.227)
	A OPINIÃO 228.PDF (p.228)
	A OPINIÃO 229.PDF (p.229)
	A OPINIÃO 230.PDF (p.230)
	A OPINIÃO 231.PDF (p.231)
	A OPINIÃO 232.PDF (p.232)
	A OPINIÃO 233.PDF (p.233)
	A OPINIÃO 234.PDF (p.234)
	A OPINIÃO 235.PDF (p.235)
	A OPINIÃO 236.PDF (p.236)
	A OPINIÃO 237.PDF (p.237)
	A OPINIÃO 238.PDF (p.238)
	A OPINIÃO 239.PDF (p.239)
	A OPINIÃO 240.PDF (p.240)
	A OPINIÃO 241.PDF (p.241)
	A OPINIÃO 242.PDF (p.242)
	A OPINIÃO 243.PDF (p.243)
	A OPINIÃO 244.PDF (p.244)
	A OPINIÃO 245.PDF (p.245)
	A OPINIÃO 246.PDF (p.246)
	A OPINIÃO 247.PDF (p.247)
	A OPINIÃO 248.PDF (p.248)
	A OPINIÃO 249.PDF (p.249)
	A OPINIÃO 250.PDF (p.250)
	A OPINIÃO 251.PDF (p.251)
	A OPINIÃO 252.PDF (p.252)
	A OPINIÃO 253.PDF (p.253)
	A OPINIÃO 254.PDF (p.254)
	A OPINIÃO 255.PDF (p.255)
	A OPINIÃO 256.PDF (p.256)
	A OPINIÃO 257.PDF (p.257)
	A OPINIÃO 258.PDF (p.258)
	A OPINIÃO 259.PDF (p.259)
	A OPINIÃO 260.PDF (p.260)
	A OPINIÃO 261.PDF (p.261)
	A OPINIÃO 262.PDF (p.262)
	A OPINIÃO 263.PDF (p.263)
	A OPINIÃO 264.PDF (p.264)
	A OPINIÃO 265.PDF (p.265)
	A OPINIÃO 266.PDF (p.266)
	A OPINIÃO 267.PDF (p.267)
	A OPINIÃO 268.PDF (p.268)
	A OPINIÃO 269.PDF (p.269)
	A OPINIÃO 270.PDF (p.270)
	A OPINIÃO 271.PDF (p.271)
	A OPINIÃO 272.PDF (p.272)
	A OPINIÃO 273.PDF (p.273)
	A OPINIÃO 274.PDF (p.274)
	A OPINIÃO 275.PDF (p.275)
	A OPINIÃO 276.PDF (p.276)
	A OPINIÃO 277.PDF (p.277)
	A OPINIÃO 278.PDF (p.278)
	A OPINIÃO 279.PDF (p.279)
	A OPINIÃO 280.PDF (p.280)
	A OPINIÃO 281.PDF (p.281)
	A OPINIÃO 282.PDF (p.282)
	A OPINIÃO 283.PDF (p.283)
	A OPINIÃO 284.PDF (p.284)
	A OPINIÃO 285.PDF (p.285)
	A OPINIÃO 286.PDF (p.286)
	A OPINIÃO 287.PDF (p.287)
	A OPINIÃO 288.PDF (p.288)
	A OPINIÃO 289.PDF (p.289)
	A OPINIÃO 290.PDF (p.290)
	A OPINIÃO 291.PDF (p.291)
	A OPINIÃO 292.PDF (p.292)
	A OPINIÃO 293.PDF (p.293)
	A OPINIÃO 294.PDF (p.294)
	A OPINIÃO 295.PDF (p.295)
	A OPINIÃO 296.PDF (p.296)
	A OPINIÃO 297.PDF (p.297)
	A OPINIÃO 298.PDF (p.298)
	A OPINIÃO 299.PDF (p.299)
	A OPINIÃO 300.PDF (p.300)
	A OPINIÃO 301.PDF (p.301)
	A OPINIÃO 302.PDF (p.302)
	A OPINIÃO 303.PDF (p.303)
	A OPINIÃO 304.PDF (p.304)
	A OPINIÃO 305.PDF (p.305)
	A OPINIÃO 306.PDF (p.306)
	A OPINIÃO 307.PDF (p.307)
	A OPINIÃO 308.PDF (p.308)
	A OPINIÃO 309.PDF (p.309)
	A OPINIÃO 310.PDF (p.310)
	A OPINIÃO 311.PDF (p.311)
	A OPINIÃO 312.PDF (p.312)
	A OPINIÃO 313.PDF (p.313)
	A OPINIÃO 314.PDF (p.314)
	A OPINIÃO 315.PDF (p.315)
	A OPINIÃO 316.PDF (p.316)
	A OPINIÃO 317.PDF (p.317)
	A OPINIÃO 318.PDF (p.318)
	A OPINIÃO 319.PDF (p.319)
	A OPINIÃO 320.PDF (p.320)
	A OPINIÃO 321.PDF (p.321)
	A OPINIÃO 322.PDF (p.322)
	A OPINIÃO 323.PDF (p.323)
	A OPINIÃO 324.PDF (p.324)
	A OPINIÃO 325.PDF (p.325)
	A OPINIÃO 326.PDF (p.326)
	A OPINIÃO 327.PDF (p.327)
	A OPINIÃO 328.PDF (p.328)
	A OPINIÃO 329.PDF (p.329)
	A OPINIÃO 330.PDF (p.330)
	A OPINIÃO 331.PDF (p.331)
	A OPINIÃO 332.PDF (p.332)
	A OPINIÃO 333.PDF (p.333)
	A OPINIÃO 334.PDF (p.334)
	A OPINIÃO 335.PDF (p.335)
	A OPINIÃO 336.PDF (p.336)
	A OPINIÃO 337.PDF (p.337)
	A OPINIÃO 338.PDF (p.338)
	A OPINIÃO 339.PDF (p.339)
	A OPINIÃO 340.PDF (p.340)
	A OPINIÃO 341.PDF (p.341)
	A OPINIÃO 342.PDF (p.342)
	A OPINIÃO 343.PDF (p.343)
	A OPINIÃO 344.PDF (p.344)
	A OPINIÃO 345.PDF (p.345)
	A OPINIÃO 346.PDF (p.346)
	A OPINIÃO 347.PDF (p.347)
	A OPINIÃO 348.PDF (p.348)
	A OPINIÃO 349.PDF (p.349)
	A OPINIÃO 350.PDF (p.350)
	A OPINIÃO 351.PDF (p.351)
	A OPINIÃO 352.PDF (p.352)
	A OPINIÃO 353.PDF (p.353)
	A OPINIÃO 354.PDF (p.354)
	A OPINIÃO 355.PDF (p.355)
	A OPINIÃO 356.PDF (p.356)
	A OPINIÃO 357.PDF (p.357)
	A OPINIÃO 358.PDF (p.358)
	A OPINIÃO 359.PDF (p.359)
	A OPINIÃO 360.PDF (p.360)
	A OPINIÃO 361.PDF (p.361)
	A OPINIÃO 362.PDF (p.362)
	A OPINIÃO 363.PDF (p.363)
	A OPINIÃO 364.PDF (p.364)
	A OPINIÃO 365.PDF (p.365)
	A OPINIÃO 366.PDF (p.366)
	A OPINIÃO 367.PDF (p.367)
	A OPINIÃO 368.PDF (p.368)
	A OPINIÃO 369.PDF (p.369)
	A OPINIÃO 370.PDF (p.370)
	A OPINIÃO 371.PDF (p.371)
	A OPINIÃO 372.PDF (p.372)
	A OPINIÃO 373.PDF (p.373)
	A OPINIÃO 374.PDF (p.374)
	A OPINIÃO 375.PDF (p.375)
	A OPINIÃO 376.PDF (p.376)
	A OPINIÃO 377.PDF (p.377)
	A OPINIÃO 378.PDF (p.378)
	A OPINIÃO 379.PDF (p.379)
	A OPINIÃO 380.PDF (p.380)
	A OPINIÃO 381.PDF (p.381)
	A OPINIÃO 382.PDF (p.382)
	A OPINIÃO 383.PDF (p.383)
	A OPINIÃO 385.PDF (p.385)
	A OPINIÃO 386.PDF (p.386)
	A OPINIÃO 387.PDF (p.387)
	A OPINIÃO 388.PDF (p.388)
	A OPINIÃO 389.PDF (p.389)
	A OPINIÃO 391.PDF (p.391)
	A OPINIÃO 392.PDF (p.392)
	A OPINIÃO 393.PDF (p.393)

